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Sumário  
Parmênides de Eleia é amplamente reconhecido como o "inventor da metafísica" e a figura 
central do pensamento pré-socrático. Sua obra, um poema filosófico escrito em hexâmetros 
dactílicos, marca uma transição rigorosa na filosofia ocidental ao introduzir o primeiro 
argumento extenso e lógico sobre a natureza do ser. A essência de seu pensamento reside na 
distinção absoluta entre a Via da Verdade (Aletheia), que postula que o "ser é" e o "não-ser" é 
impensável, e a Via da Opinião (Doxa), que trata das percepções sensoriais e das convenções 
mortais. Além de suas contribuições ontológicas, Parmênides demonstrou uma sofisticação 
científica notável para sua época, sendo creditado com a descoberta da esfericidade da Terra e da 
identidade de Vênus como a estrela da manhã e da tarde. 

--------------------------------------------------------------------------------  

1. Vida e Contexto Histórico 
Parmênides, filho de Pires, nasceu em Eleia, uma colônia grega no sul da Itália. Sua trajetória 
combina a investigação intelectual com o serviço público e a liderança religiosa. 

• Influências e Mestres: Embora fontes como Teofrasto o citem como aluno de 
Anaximandro ou Xenófanes, o relato de Sotion destaca que sua conversão à "vida 
pacífica" (filosófica) deveu-se a Ameinias, um pitagórico pobre mas nobre. Parmênides 
chegou a erguer um santuário para Ameinias após sua morte. 

• Papel Político: Ele era de uma família ilustre e influente, tendo organizado sua cidade 
com leis tão excelentes que os cidadãos prestavam juramento anual para mantê-las. 

• Cronologia: Sua maturidade teria ocorrido por volta da 69ª Olimpíada (504-501 a.C.). 
Platão o descreve visitando Atenas aos 65 anos, com cabelos brancos e aparência nobre, 
acompanhado de seu discípulo Zenão. 

• Associações: Evidências arqueológicas sugerem sua ligação com o culto de Apolo Oulios 
(o Curador), conectando-o a uma tradição de médicos-filósofos. 

--------------------------------------------------------------------------------  



 
 

2. A Estrutura da Obra 
O poema de Parmênides é dividido em três partes principais, cada uma servindo a um propósito 
pedagógico e filosófico distinto: 

 

Parte Título Conteúdo Principal 

I Proêmio Introdução mitológica que descreve uma viagem em uma carruagem até a 
"Casa da Noite", onde uma deusa revela a verdade ao narrador. 

II Verdade 
(Aletheia) 

O núcleo filosófico que apresenta o argumento contra a mudança e a favor 
da unidade e imutabilidade do ser. 

III Opinião 
(Doxa) 

Uma cosmogonia e cosmologia detalhada, tratando de fenômenos 
astronômicos, biológicos e fisiológicos sob a perspectiva das crenças 
mortais. 

--------------------------------------------------------------------------------  

3. A Via da Verdade (Aletheia) 
Nesta seção, a deusa instrui o jovem filósofo sobre os únicos caminhos de investigação 
concebíveis. 

A Lógica do Ser 

O argumento fundamental estabelece que apenas o que "é" pode ser pensado ou expresso. 

• O Caminho da Persuasão: "O que é, e que não é possível não ser". Este é o caminho 
que acompanha a verdade. 

• O Caminho Inscrutável: "O que não é, e que é necessário que não seja". Parmênides 
declara este caminho como impossível, pois o não-ser não pode ser conhecido nem 
apontado. 

• Unidade entre Pensamento e Ser: "Pois a mesma coisa existe para o pensamento e para 
o ser". 

As Propriedades do "O-Que-É" 

A partir da negação do não-ser, Parmênides deduz logicamente as características da realidade 
última: 

1. Ingênito e Imperecível: O ser não poderia ter vindo do não-ser (pois o não-ser não é 
pensável) nem de outro ser (pois nada existe além dele). 

2. Uno e Contínuo: Não há divisibilidade, pois o ser é todo igual e nada o separa. 



 
 

3. Imóvel: Está confinado em limites poderosos, sem início ou fim, permanecendo "o 
mesmo no mesmo lugar". 

4. Completo e Finito: Comparado à massa de uma "bola bem arredondada", equilibrada a 
partir do centro em todas as direções. Não lhe falta nada; se faltasse, faltaria tudo. 

--------------------------------------------------------------------------------  

4. A Via da Opinião (Doxa) 
A deusa encerra seu "relato fiel" sobre a verdade e passa a expor as "opiniões dos mortais", 
baseadas em aparências enganosas. 

Dualismo Fundamental 

Os mortais erraram ao nomear duas formas (ou princípios) em vez de apenas uma: 

• Fogo/Luz: Etéreo, suave, leve e idêntico a si mesmo. Atua como o agente causal. 
• Noite/Terra: Um corpo denso, pesado e obscuro. Atua como a matéria. 

Cosmologia e Astronomia 

Apesar de ser apresentada como uma "ordem enganosa", a seção contém insights científicos 
avançados: 

• Esfericidade: Parmênides é citado como o primeiro a declarar que a Terra é esférica e 
situada no centro do universo. 

• Corpos Celestes: O sol e a lua teriam se separado da Via Láctea. A lua é descrita como 
tendo uma "luz emprestada" e "sempre olhando para os raios do sol". 

• Vênus: Ele identificou que a estrela da manhã (Eosphorus) e a estrela da tarde 
(Hesperus) são o mesmo astro. 

• Estruturas Divinas: O universo é composto de "anéis" entrelaçados; no centro de todos 
está uma divindade (deusa) que governa o nascimento e a união sexual. 

--------------------------------------------------------------------------------  

5. Psicologia e Biologia 
Os fragmentos detalham a visão de Parmênides sobre a vida humana e a percepção: 

• Teoria da Percepção: O pensamento humano depende da mistura de elementos 
(quente/frio ou luz/noite) no corpo. O conhecimento resulta do excesso de um desses 
elementos, sendo o pensamento "mais puro" quando o calor domina. 



 
 

• Mente e Alma: São considerados a mesma coisa e compostos pela mistura de terra e 
fogo. 

• Embriologia: 
o Postulou que os meninos são concebidos no lado direito do útero e as meninas no 

esquerdo. 
o Sugeriu que o sexo ou a saúde da criança depende da harmonia e da "força 

formadora" das sementes (do homem e da mulher) durante a concepção. 
o Defendeu que as mulheres são "mais quentes" que os homens. 

--------------------------------------------------------------------------------  

6. Recepção e Legado Crítico 
A influência de Parmênides sobre a filosofia subsequente foi profunda e perturbadora, forçando 
pensadores posteriores a reconciliar a lógica do ser com a evidência da mudança. 

• Platão: Admirava Parmênides acima de todos os pré-socráticos, referindo-se a ele como 
"Pai Parmênides", embora tenha sentido a necessidade de "cometer parricídio" ao provar 
que o não-ser, em certo sentido, existe para explicar a pluralidade. 

• Aristóteles: Criticou o monismo de Parmênides, argumentando que o "ser" pode ser dito 
de várias maneiras, mas elogiou sua tentativa de acomodar a experiência sensorial em sua 
teoria dos dois elementos (fogo e terra). 

• Debate Moderno: Acadêmicos discutem se o "ser" de Parmênides deve ser entendido em 
sentido existencial (o que existe), predicativo (o que é X) ou veridical (o que é 
verdade). Independentemente da interpretação, ele estabeleceu os fundamentos da 
ontologia e o rigor lógico que define a filosofia ocidental. 

"Pois nunca prevalecerá que as coisas que não são, sejam." — Fragmento 7 

--------------------------------------------------------------------------------  
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